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outro lado , apesar de fazer poucos anos que se i11iciaram as pesquisas sôbre o an­
tígeno Die,go, o número de publicações sôbre sua incidência é considerável e já se 
conhece bastante a respeito de sua clistr ibt1ição mundial. Segundo informa a presente 
pl1blicação, numerosos antropó logos e serólogos dos cinco continentes demonstraram vi­
vo interêsse nos estudos de populações especialmente da divisão étnica mon golóide; no 
curso de 4 anos ( 1955-1959) apareceram cêrca de quarenta comunicações a respeito e 
r..ão me11os de 30 instituições estão leva11do a cabo trab alhos em várias partes do mun­
do. (Mesmo no Brasil, já foram realizadas pesquisas entre os Mundurucu, Caingán g e 
Carajá, revela11do o Diª uma positividade de 12%, 17,32o/o e 36%, respectivamente.) 
Fazendo o levantamento de todo o material conhecido até o mo1nento da publicação, os 
AA. auxiliam bastante uma visão de conjunto. Por outro lado, sem qualquer intransi­
gência, apresentam as hipóteses alt er11ativas às suas, como, por exemplo, a da perda do 
[tn em virtude do isolamento em casos e1n que optaram por outra explicação (no dos 
Irapa, por exe1nplo) . E, como não poderia deixar de ser em qualquer pesquisa cie11-
tífica, esperam por mais material que lhes permita prosseguir, confirma11do ou infir­
rnando hipót eses de tão grande importânci a para a compreensão da história dos gru­
J.•os mongolóides en1 gera l e do povoamento das Américas em particular. 

Gioco1'ida lvlitssoli,ii 

ROBERTO CARDOSO DE OLI\ 1EIRA: O Processo de Assiniilação dos Terê1'ia. 166 . 
págs., com foto graf ias. Museu Nacio nal. Rio de Janeiro, 1960. 

Considerações de ordem extrateórica, por si só, bastariam para reservar um lugar 
de importância na etnologia brasile ira ao traba lho de Roberto Cardoso do Oliveira . 
A preocupação em estudar uma comunidade indígena focalizando-a como parte de um 

• 

J)roblema mais geral - o da int egração dos vár ios subgrupos que compõem a socie-
dade br asileira - faz de sua pesqui sa uma peça de inter êsse não só para o especialista, 
r:1as para tôdas as pessoas que tom am conhecimento e que, de forma consciente, pro­
curam participar do amplo pr ocesso de tran sformação em que o Brasil se encontra 
mergulhado. Como logo nos adverte o prefaciador, os T erêna, '' cada vez mais abrasi­
leirados", encontram-se "a braços com os mesmos problem as sociais com que se de· 
frontam as massas rurais e as populações urbanas mais pobr es de Mato Grosso". Dêsse 
pc•nto de vista, quer se trate de índios ou de caiJliras , de pequenas comunidades ou de 
n,inorias raciais, o problema, visto por uma perspectiva bastante compreensiva, será 
sempre o mesmo: o de conhecer áreas que se encontram desart iculadas do tipo de sis­
tP-ma social e econômico pa.ra o qual tendemos modernamente e de pr ocurar descobrir 
os mecanismos capazes de promover a integração dessa no va sociedade. E' essa, em úl­
t.ima análise, a grave questão subjacente ao trabalho aqui considerado e que alarga 
sua área de interêsse e repercussão. 

Mas ao lado disso êle apresenta aspectos que interessam muito vivamente ao cien­
tista social. Aparecem, especialmente nos ca:rtítulos finais, alguns problemas metodoló ­
gicos que, sem dúvida, se inserem entre os mais importantes e controvertidos da lite­
ratura antropológica e sociológica. 

As considerações que faremos em seguida giram em tôrno do tratamento que o 
autor dá ao conceito de conduta, instrumento que é central em tôda a orientação de 
seu trabalho nos capítulos VI, VII e VIII. Logo no início do primeiro dêsses capítulos 
se indica que o conceito será utilizado na acepção de Nadei e empregado como ~'um 
conceito intermediário entre 'sociedade e indivíduo' e que opera 'nesta área estratégica 
onde o comportamento individual torna-se conduta social'' (nota 157, pág. 99). 
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No texto de R oberto Cardoso de Oliveira, condi,ta aparece como um conceito i11de­
pendente. Entretanto, na passagem de Nadel à qual se rep orta, condiita é intr oduzido 
ci:in10 um dos têrmos necessários à discussão de um conceito mais compreensivo, o con-. 
ceito de papel socia.l. E' a êste, e não à noção de co11duta, que Nadel atribui o sign i-
ficado de con.ceito i11termediário entre sociedade e indivíduo. Nota11do essa di\ ·ero-ência 
ria a.presentação da noção de conduta em um e outro dos autores considerad s, somos 
cc,nvidados a refletir um pouco sôbre o contexto teórico de que ela faz patte na fon:nu­
l.1cão de Nadel. , 

Os papéis sociais constituen1 o elemento chave na teoria de estrutura socia l desen­
vol, :ida por êste último autor. Constituem o principal instrun1e11to de que se utiliz ou 
para a síntese que visa fazer entre uma concepção "realista" e um a concepçã o "form a­
lí:,ta" de estrutt1ra socia l. N ão obstante sua afirmação de que estrutu ra social "constitui 
um traço da realidade er11pírica", procura libertar êsse conceito das li111itações que 
sofreria se tratado sempre e de n1odo estrito de acôrdo com êsse po11to de vista. P or 
isso, procurando ati11gir um grau n1áximo de abstração nos e tudos de estrutura, N adel 
tra11sforma êsse conceito num in'>trumento formal, compre endendo unicamente ''ordem 
r arranjo". E' através dos papéis sociais que Nadel tenta estabelecer a ligação entre 
t:ssas duas posições. Passando gradualmente para íveis de abstração cada vez mais 
elevados, êsse autor parte da consideração de indivíduos concretos e da extrema varia­
bilidade de sua ação para chegar à noção de modos de agir estereotipados e repetitivos, 
reciprocamente referidos, ou seja, ao conceito de relações sociais e à concepç ão de in­
divíduos como conjuntos de qualidades requeridas pelas constantes de comportamento 
de acôrdo com as quais devem agir, isto é, ao conceito de papel social. 

Outras teorias de estrutura socia l acompan ham de perto as reflexões até aqui apre­
se11tadas. Radcliffe-Brovvn, por exemplo, conceitua de modo análogo tanto relação so­
c;a] quanto p,apel social. Nesse autor, entretanto, ambos êsses conceitos são integrados 
t'm sua teoria de modo consiste11te com uma persp ectiva estritamente "realista" de es­
trutura social, concebida, aclemais, como ''coisa". 

Na teoria de Nadel, ao se chegar à conceituação de papel social, ocorre, por assim 
dizer, a libertação dêsse Í11strumento de investigação sociológica do ponto de vista inicial 
do autor e seu co11sideráv·el enriquecime nto. O principal elemento novo introduzido é 
a noção de conduta. Com isto, o foco de atenção se desloca do tipo de relações que 
podem ser inferidas a partir dos papéis sociais, visando a sua orde nação em uma es­
trutura, para o processo real de interação, socialmente regulado, hav endo , em conse­
qüência a atribuição de u1n se11tido às relações que ocorrem e11tre as pessoas . Realmente, 
::i. utilização do conceito de papel social nesses t êrmos representa u1n desvio basta11te 
grande da 1nodalidade clássica de caracterizar estrutura social e aproxima aquêle conceito 
co~ de ação e de relação socia l, tal como têm sido explorados na sociologia, em co-
11exão com as teorias de sistema social. E' precis o não esquecer, porém, qt1e de acôrdo 
com Nadel, as estruturas são "traços da realidade en1pírica '' e não apenas um instru­
n1ento metodológico ele apr e11são dessa realidade, o que, evidentemente, não vai per­
n1itir a utilização do conc eito de papel social ou da noção de conduta a não ser com 
1 ef erência a un1a estrutu ra. ( ou estr uturas ). 

Como já vimos, ao aprese11tar o co1..1ceito fundan1ental cm sua análise, Roberto Car­
doso de Oliveira se reporta a ITadel para esclarecer seu sentido. E, na ,,erdade, parirão 
í]e coriduta é por êle utilizado de mod ,J coerente com as formulações daquele autor. 
Mas julgamos que, na passagem em que Roberto Cardoso de Oliveira se aplJia, as pos­
sil,ilidades de aná lise abertas pela noçãú de conduta, que êlc depois desenvolve e ex­
r,Jora, podem apenas ser e1itrevist as, 11ãu tendo sido tratadas de modo sistemático por 
1; adel. Roberto Cardoso de Oliveira isa la padrão de conditta, empregando-o como um 
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ccriceito ind epe11dcntc e de acôrdo con1 a acepção já inic iada e que o aproxima dos 
cr.r1ceitos sociológicos de ação social e relação social. 

Nos capítulos VI e VII , com efeito, o conceito de condut a é sempre utilizado com 
u111a liberdade bastant e grande ern relação à teoria de Nade ! e despojado das impl ica­
ções de ordem estr utur al, às quais não escaparia se empregado rigorosamente de acôrdo 
com aq uêle autor. Realn1e11te, ao se valer da noção de padrão de conduta, apenas 
deli11eada nas proposições de Nad el, leva bastante ad iante as pistas sugerid as, explo­
rando-as de maneira original. E' pena c1ue a capacidade que revela 11a sistemat ização 
do material en1pírico não tenha sido mais aproveitada numa discussão em que fôssem 
explicitados e for1nalizados os probl emas resultant es da orienta ção metodo lógica segL1ida. 

Foi o procedimento de isolar a noção de conduta que encaminhou e tornou coe­
rrnte o tra .tan1ento dado aos capítulos post erior es. Realmente , o esquema de assimilação 
de Glaser, nêles tomado por ba se, só pod eria ser ap licado de maneira consistente a 
d~dos que tiv essem sido encarados pelo inve stigador de acôrdo com a perspectiv~ de 
sii:tema de ação. E' êsse tipo de abordagem qLte permite romp er o contexto mais amp lo 
constituído por um determi11ado co11junto ordenado de element os e tr ata r cada um 
dêsses elementos (a "ação social" ou a c'conduta") como unidad es que são significa­
ti,.0as cientificamente e que pod em ser compreendidas e interpretada s de modo autô­
n0mo . Isto não é possível quando se adota um ponto de vista estrutural em que , não 
importa como se conceitue papel social, êste funciona unicamente como um a via, um 
recurso ana lítico para se chegar à descoberta da configuração assumida pelos conjuntos 
110~ quais se integram. 

Não será, talvez, ousado dizer que, em Nadel, foi a compreensão da relevância dos 
elementos do conjunto ( os papéis sociais tais como êle os definiu) e das possibilidades 
a ue abrem para a penetração da vida social e, ao mesmo tempo, o impasse teórico que 
surge quando não se concebem êsses elementos como unidades por si só significativas e 
se considera o conjunto por êles formado como ob;jeto de investigação , que conduziu 
êsse autor à afirmação, melancólica para um teórico das estruturas, de que , em estudos 
dessa natureza, o importante não é o quadro final ao qual se chega, mas os passos que 
c0nduzem a êle. "Nosso proveito reside na aplicação de métodos analíticos adequados, 
r1iío em reunir , sistemil.ticamente, os resultados. Pois é no curso de sua aplicação que 
l0gramos uma visão penetrante do funcionamento da sociedade ( ... ) Assim, parado­
xalmente falando, ganhamos não por ter definido uma estrutura social, mas por ter ten­
tado defini-la, não por ter terminado o estudo, mas pelo processo de realizá-lo". ( T he 
Theory of Social Structure, pág. 154). 

i 

Está bastante claro que Roberto Cardoso de Oliveira preferiu a noção de conduta 
social à de ação social, porque a primeira inclui os compon entes culturais que serão ex­
plorados em sua análise e que não fazem parte do segundo conceito. 

:Êste ponto também poderia ter merecido uma formulação explícita, visto como, no 
capítulo VII, a noção de conduta estará ligada, ao mesmo tempo, a esquemas "tradi­
cic>nais" de aculturação e a outro, que leva primordialmente em conta o sistema de 
relações sociais. Recorreu -se mesmo à noção de conduta como o instrumento capaz de 
a~sociar essas duas perspectivas e como um recurso contra o perigo de se ''conside­
rarem os sistemas culturais em si mesmos, perdendo de vista, muitas vêzes, a popula­
ção ou o grupo social portador'' (pág. 113) . Os excelentes resultados "operativos'' con­
seiuidos pela utilização conjunta dessas duas posições podem ser apreciados nas aná­
lises sôbre jogos e sôbre · rituais mágico-religiosos das :populações terêna aldeadas. 

De outra parte, ao se considerar a população destribalizada, desaparece a preocupa­
ção com os elementos de ordem cultural e a análise é realizada caracteristicamente em 
têrmos de ação social. Para que isto fique claro, basta atentar para o critério esco-
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lhido pelo autor, de medir assimilação pelo padrão de identificação étnica (cf. Glaser), 
dc- acôrdo com o qual a investigação é conduzida para a descoberta das categorias étni­
Cé.S (ideologia étnica) que orientam a ação do sujeito, o curso por ela assumido (pre­
ftr ências associativas) e os efeitos psico-sociais da ação (sentimentos provocados por · 
contactos étnicos). :Êsses os três componentes do padrão de identificação étnica, com­
plexo que , no esquema de Glaser é tomado como unidade de investigação, de acôrdo 
com um ponto de vista que não leva em conta estrutura social. O objetivo das pr o-­
posições de Glaser parece ser, de um lado, elaborar um esquen1a para a compreens ão 
do sentido das relações interétnicas e, de outro, fundan1entar a possibilidade de n1edir 
sua orientação e sua inte11sidade. E' êsse, pensamos, o significado das hipóteses relativas 
à existência de um ''continuum" no padrão de identificação ét11ica e da tentativa de· 
definir pontos ("segregating - marginal - desegregating - assimilated") nesse "con­
t1nuum". Parecem estar aí lançadas as bases para a tentativa de um escalonamento ade­
quado à medida de relações i11terétnicas. Com isto, se vê a que distância nos encon­
t.-amos, ao adotar a posição de Glaser, de uma concepção estrutural de sociedade. E,sta 
última perspecti, ia envolve uma visão da vida social em têrmos de ''totalidades" e a 
posição que pode ser discernida no esquema de Glaser pressupõe a possibilidade de f rag ­
mentação dessa realidade (não apenas para fins analíticos) e de considerar o complexo 
mais restrito, constituído pela ação social do sujeito, como unidade de investigaçã o. 

Com essas considerações tivemos em mente evidenciar a importância estratégica 
que, na posição metodológica ~ubjacente ao trabalho sôbre os Terêna, cabe ao conceito 
de conduta. Progressivamente desligado do contexto teórico a que Nade! o inseriu e­
oue serviu de ponto de partida para Roberto Cardoso de Oliveira , foi reelab orad o de 
maneira original, no sentido de permitir a utilização de um esquema como o de Glaser .. 
Foi a exploração do conceito de conduta, tal como realizada pelo autor, que possibilit ou. 
o recurso alternado, de modo consistente, de perspectivas metodológicas que não têm 
sido, na maic)rir1 das vêzes, aproveitadas associadamente. Os resultados conseguidos no 
cap. VIII evidenciam as possibilidades abertas por essa tentativa de integração. Lamen­
támos, apenas, mais uma vez, que ela se tenha processado principalmente no plano de 
tratamento metodológico dos materiais e1npíricos e que o autor não tenha formalizad o 
os problemas teóricos nela envolvidos. 

Maria Sylvia Franco Moreira 

MECENAS DOURADO: A Co1iversão do Gentio. 211 págs. Liv. S. José. Rio de Janeir or 
1958. 

O livro do sr. Mecenas Dourado sôbre "A Conversão do Gentio" não trata, cv­
mo pode sugerir o título, de uma discussão teórica da possibilidade de sociedades tri­
bais assimilarem e integrarem l1armônicamente no bojo de sua cultura padrões e va­
lores religiosos elaborados por sociedades de estr utura social mais complexa e cultura · 
irais diversificada. E' um estudo da atividade cateq11ética jesuítica . entre as popula­
ções indí genas do Brasil 110 início da colonização, isto é, nos séculos XVI e XVII. 
Entretanto, não pretende o Autor estudar, de un1 ponto de vista que possa intere s­
sar ao antropólogo, a situação de contacto cultural e os resultados decorre11tes. A cons­
tatação de que as populações indígenas não se converteram, como o prova a abu11dante 
docume ntação que recolhe, nem poderiam se converter, co11forme postulam as teoria s 
antropológicas às quais recorre, é o tema do livro; entretanto, seu objetivo último con­
siste em permitir elaborar uma perspectiva de aná lise da n1issão jesuítica livre das 
çlistorsões int:roduzidas sôbre a matéria pelos que possuem pré-noções ou estão interessad os. 


